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SINOPSE

O agronegócio brasileiro, setor que representa um quarto da economia do país, passou 
por significativas transformações desde a década de 1960. Com a abertura econômica e 
a estabilização financeira dos anos 1990, diversos segmentos produtivos do agronegócio 
mantiveram bom desempenho, embora a cadeia de caprinos e ovinos, em particular, 
enfrentasse dificuldades em sua trajetória. Assim, este estudo, por meio da descrição, 
buscou realizar um diagnóstico do complexo agroindustrial da caprinovinocultura no 
Brasil, destacando seus principais limitantes, demandas e avanços. Identificou-se que os 
principais problemas derivam da informalidade presente no setor, da carência de políticas 
e ações privadas que promovam a capacitação dos produtores, do amparo às atividades 
de produção e da insustentabilidade na comercialização dos produtos derivados a partir 
de ações integradas entre produtores e entre o público e o privado. Destacaram-se ain-
da ações importantes já realizadas no setor, como a Rota do Cordeiro e a formação de 
cooperativas de produtores.

Palavras-chave: agronegócio; políticas públicas; caprinovinocultura.

ABSTRACT

Brazilian agribusiness, a sector that represents a quarter of the country’s economy, has 
undergone significant transformations since the 1960s. With the economic opening and 
financial stabilization of the 1990s, several agribusiness productive segments maintained 
a good performance, although the supply chain goats and sheep, in particular, faced 
difficulties in their trajectory. Thus, this study, by means of the description, sought to 
make a diagnosis of the agro-industrial complex of goat breeding in Brazil, highlighting 
its main limitations, demands and advances. It was identified that the main problems 
stem from the informality present in the sector, the lack of private policies and actions 
that promote the training of producers, the support to production activities and the 
unsustainability in the commercialization of products derived from integrated actions 
between producers and between public and private. Important actions already taken in 
the sector were highlighted, such as the Rota do Cordeiro and the formation of producer 
cooperatives.

Keywords: agribusiness; public policy; caprinovinoculture.



1 INTRODUÇÃO

O agronegócio brasileiro é um dos principais setores que impulsiona a economia do país, 
compondo boa parte do produto interno bruto (PIB). O setor passou por significativas 
transformações desde os anos 1960, alavancado por um ambiente institucional mais 
favorável à inovação e à adaptação de conhecimento e de tecnologia, bem como pela 
ampliação dos mercados de exportação (Vieira Filho e Gasques, 2016). Como resultado, 
obteve importantes aumentos em sua escala de produção, com ganhos em produtividade 
e sustentabilidade, assim como no grau de complexidade das várias cadeias produtivas 
(Gasques et al., 2012; Jank, Zerbine e Cleaver, 2018).

Diante de um cenário que se mostrou, em geral, economicamente favorável aos 
vários setores do agronegócio, diversas cadeias produtivas no Brasil conseguiram se manter 
ou obter um bom desempenho segundo dados do Fundo Monetário Internacional – FMI 
(2019). No entanto, a cadeia de caprinos e ovinos enfrentou consideráveis dificuldades 
em sua trajetória, uma constatação do Ministério da Integração Nacional – MIN (Brasil, 
2017), especialmente no que tange às questões relacionadas às dificuldades enfrentadas 
pelos pequenos produtores rurais para alcançarem bom desempenho técnico e econômico 
com a atividade (Sousa Filho e Bonfim, 2013).

Conforme Brisola (2011), levantaram-se os principais problemas da caprinovi-
nocultura nacional, alguns elementos como a desorganização setorial, a informalidade 
nas transações, a descontinuidade e/ou desqualificação da assistência técnica, o baixo 
estímulo empreendedor, o despreparo da mão de obra e a pouca integração público-
-privada foram apontados como mais relevantes ao setor. Em relação à orientação técnica, 
destacou-se que esta não era suficiente para o desenvolvimento adequado da atividade 
(Medeiros et al., 2005).

Por muito tempo, esse segmento produtivo foi colocado a uma posição marginal, 
quando comparado a outros segmentos produtivos do agronegócio (Ribeiro e Alencar, 
2018). Contudo, estudos relacionados às cadeias produtivas locais e regionais vieram 
a colaborar para a desmistificação de tal indicação, revelando sua importância e noto-
riedade (Guimarães Filho, Soares e Araújo, 2000; Malafaia, Barcellos e Azevedo, 2006; 
Guimarães Filho, Silva e Azevedo, 2011; Souza e Barros, 2017).
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Ao longo do tempo, as criações de ovinos e caprinos se desenvolveram de forma 
gradativa e pontual no território brasileiro, sendo as regiões Sul e Nordeste, respectiva-
mente, as protagonistas das duas espécies. Mudanças ocorreram em suas composições, 
mas são estas as regiões que concentram ainda o maior efetivo e número de produtores: no 
Sul estão 21,2% dos ovinos, enquanto no Nordeste, 93,3% dos caprinos (IBGE, 2018). 

No Brasil, existem diversas raças com aptidões produtivas, voltadas em maior 
ou menor grau à produção de carne, leite, lã e pele de qualidade, conforme indica a 
Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do Parnaíba – Codevasf 
(Codevasf, 2011). O desempenho da caprinovinocultura no Brasil varia conforme a região 
e características dos sistemas de produção, a estabilidade nas relações entre criadores, 
frigoríficos e distribuidores comerciais, bem como o consequente grau de especificidade 
dos produtos transacionados (Malafaia, Barcellos e Azevedo, 2006).

Diante desse contexto, considerando um período de trinta anos, este estudo traça 
uma análise descritiva e um diagnóstico decenal do sistema agroindustrial da capri-
novinocultura e de suas cadeias produtivas no Brasil, enfatizando suas características, 
limitações e avanços do setor.

2 EVOLUÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DA CAPRINOVINOCULTURA  
NO BRASIL

O Brasil possui longa tradição na criação de caprinos e ovinos, atividades responsáveis 
pela sustentação econômica e nutricional de muitas famílias da zona rural, principalmente 
aquelas de menor renda (Sorio, 2017). Considerando essa importância social, o Brasil 
viu sua demanda cada vez mais crescente pelos produtos oriundos da caprinovinocultura, 
firmando-se ainda como notável importador, visto a quantidade de animais e produtos 
desse setor que entrou no país desde a década de 1990 (Embrapa, 2016).

Nas últimas décadas, a exploração desses animais tornou-se mais favorável, ano 
após ano, especialmente a partir do ano de 1996 para caprinos, e a partir de 2002 para os 
ovinos (gráfico 1), superando uma grave crise que o setor enfrentou em anos anteriores.
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GRÁFICO 1
Evolução do rebanho nacional de caprinos e ovinos (1988-2018)
(Em milhões de cabeças)
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Fonte: FAO (2018).

De forma geral, tanto o crescimento, quanto a redução do rebanho de capri-
nos e ovinos no país seguiram um ritmo parecido, levando a crer que ambos foram 
afetados fortemente pelos mesmos fatores que influenciaram o aumento ou não do 
número de animais.

Claramente, após o rebanho de ovinos ter apresentado um crescimento constante 
desde 2002, houve uma significativa redução do número de animais em 2012 que, de 
acordo com a Embrapa (2017), foi devido ao período de seca vigorosa na região Nor-
deste naquele ano. O rebanho de caprinos também parece ter sofrido com esse fator 
negativo em 2012, embora estivesse apresentasse redução desde 2006. Ambos, porém, 
apresentaram aumento em seu efetivo desde então (FAO, 2018).

Esse crescimento também pode ser observado e comparado com os dados dos 
Censos Agropecuários de 2006 e 2017. Em 2006 foi computado cerca de 7,1 milhões 
de cabeças de caprinos e 14,1 milhões de ovinos (IBGE, 2006). Enquanto em 2017 
foram levantados quantitativos de rebanhos de caprinos e ovinos de 8,26 milhões e 13,7 
milhões de cabeças, respectivamente (IBGE, 2017). 
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Levando em conta o período entre 1998 e 2018, ou seja, período que decorreu 
uma crise na demanda de produtos da caprinovinocultura em âmbito mundial, o reba-
nho de caprinos e ovinos no Brasil computou uma variação positiva de 34,2% e 30,4%, 
respectivamente. (FAO, 2018).

No que se refere aos estados brasileiros com maior número de caprinos e ovinos 
em 2018, destacam-se, para o rebanho de caprinos, a Bahia – com quase um terço do 
plantel nacional, um efetivo de 3,2 milhões de cabeças –, seguida por Pernambuco, 
Piauí e Ceará (gráfico 2).

GRÁFICO 2
Estados brasileiros com maiores rebanhos de caprinos 
(Em milhões de cabeças)
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Fonte: IBGE (2018).

Em termos de crescimento, Pernambuco merece destaque, com uma variação 
crescente de 89,4% e 36,4% entre os períodos de 1998 a 2008 e de 2008 a 2018, respec-
tivamente. Trata-se de um estado que demonstra sua grande importância na criação de 
caprinos através da sua densidade de animais, contabilizando 24 cabeças de caprinos por 
km2 em 2018, seguido pela Paraíba, com onze animais/km.2 Seguem, o Piauí e o Ceará 
com sete cabeças/km2 e a Bahia com seis cabeças de caprinos por km2 (IBGE, 2019).
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No que tange à criação de ovinos, enquanto os estados do Nordeste mantêm cur-
vas ascendentes em número de animais, os dois principais estados do Sul – Rio Grande 
do Sul e Paraná – observaram seus rebanhos declinarem, com uma variação negativa 
de 38% e 3%, respectivamente, em relação a 1998, e com 20,5% e 4% em relação à 
2008, na mesma ordem. A Bahia também se destaca como maior produtor de ovinos 
em 2018, tomando o posto que antes era do Rio Grande do Sul, com um efetivo de 4,2 
milhões de cabeças (gráfico 3).

GRÁFICO 3
Estados brasileiros com maiores rebanhos de ovinos 
(Em milhões de cabeças)
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Fonte: IBGE (2018).

Pernambuco também cresceu no número de ovinos criados, contabilizando 2,4 
milhões de cabeças, com cerca de 24 cabeças/km2, em 2018. Relacionando com o período 
de 1998 a 2008 e de 2008 a 2018, esse estado cresceu 316,1% e 73,8%, respectivamen-
te. Diferentemente do cenário envolvendo o rebanho de caprinos, em relação ao Piauí, 
o Ceará vem apresentando ao longo dos anos um maior quantitativo de ovinos – este 
com 2,3 milhões de cabeças e uma densidade de dezesseis animais/km2, e aquele com 
1,6 milhões e seis cabeças/km2.

Numa análise comparada com a população local, conforme ressalta Andrade 
(1976), é importante se atentar não apenas para o tamanho do rebanho no respectivo 
território, mas também para sua proporção em relação à população existente. Seguindo 
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essa referência, destaca-se que na criação de caprinos e ovinos, o estado com maior pro-
porção é o Piauí: 0,561 caprinos por habitante e 0,5 ovinos por habitantes. Portanto, 
assim como argumentam Souza e Barros (2017), esse dado reforça um indicativo de 
grande importância: a considerável presença de pequenos agricultores familiares na 
pecuária não-bovina no Nordeste, especialmente nesse estado, o mais interiorizado da 
região nordestina e detentor da menor faixa litorânea em relação aos demais. O gráfico 
4 ilustra esses comparativos por Unidade da Federação (UFs).

GRÁFICO 4
Número de animais por habitante nos cinco principais estados (2018)
(Em cabeças/habitantes)

4A – Caprinos   4B – Ovinos
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Fonte: IBGE (2019).

Considerando as análises realizadas, os estados da Bahia, Pernambuco, Piauí e do 
Ceará se destacam na caprinovinocultura do Nordeste. Souza e Barros (2017) argumen-
tam ser fator importante para a sustentabilidade da população rural nordestina o baixo 
custo de manutenção da caprinocultura. Segundo a Associação Brasileira de Santa Inês 
– ABSI (ABSI, 2013), outra questão relacionada ao crescimento da caprinovinocultura 
nos estados do Nordeste é a maior demanda dos produtos oriundos por parte da popu-
lação, local ou não, e ao maior apoio governamental e de instituições de referências do 
setor, além da interrelação entre estes.

Vale destacar a importância desses pequenos estabelecimentos, preponderante-
mente de agricultura familiar, na criação de caprinos e ovinos, não apenas na região 
Nordeste. O número de estabelecimentos, conforme IBGE (2017), chega a 236 mil 
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com criação de caprinos e 313 mil com ovinos, apresentando, ainda, uma média de 23 
caprinos e vinte ovinos por propriedade. Torna-se interessante ainda ver que em outras 
regiões do Brasil, especialmente a região Sul, conserva-se uma quantidade expressiva de 
estabelecimentos criando ovinos e caprinos, computando mais de 47,5 mil na criação de 
ovinos e cerca de 10 mil na de caprinos, com uma média de 22 ovinos e nove caprinos 
por estabelecimento (gráfico 5).

GRÁFICO 5
Número de estabelecimentos da agricultura familiar com caprinos e ovinos e média de 
animais (2017)
(Em unidades)
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Fonte: IBGE (2017).

Ressaltam-se, portanto, as diversas características positivas à criação desses animais. 
De maneira geral, caprinos e ovinos são animais que podem apresentar características 
como a rusticidade, a capacidade de enfrentar climas adversos, a boa adaptabilidade a 
diferentes ambientes, dentre outras, sem desfavorecer a viabilidade econômica da criação, 
embora isso não seja uma regra (Gomes et al., 2014).

Nesse sentido, a Embrapa (2016) destaca que a criação desses ruminantes domésticos 
de médio porte no Brasil tem um elevado potencial, pois, além do que foi pontuado ante-
riormente, as condições ambientais na maioria das vezes propícias, aliadas à disponibilidade 
de terras, principalmente aquelas localizadas nas fronteiras em expansão – no semiárido, 
principalmente – podem favorecer custos produtivos mais baixos, tornando o mercado 
de animas e produtos derivados mais propício e favorável.



Texto para
Discussão
2 6 6 0

13

Diagnóstico da Cadeia Produtiva de Caprinos e Ovinos no Brasil

Conforme observado dentre as regiões do Brasil, a Nordeste é a que mais se sobressai, 
e isso está fundamentado tanto pela densidade, quanto pela proporção de animais por 
habitante, assim como pela quantidade criada de caprinos e ovinos, uma concentração 
de 93,9% e 66,7% do rebanho nacional, respectivamente (gráfico 6).

GRÁFICO 6
Efetivo por região do Brasil (2018)
(Em milhões de cabeças)

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14
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  Nordeste

  Sudeste

  Sul
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Ovino Caprino

Fonte: IBGE (2018).

Mostra-se evidente que a região Sul tem um rebanho de caprinos bem pequeno e 
um efetivo considerável de ovinos, atividade tradicional da região, sendo que o efetivo 
de ambos tem decrescido ao longo do tempo.

Enquanto isso, a região Nordeste desponta na produção desses animais, ainda 
que não seja uma realidade em grande parte do território (Aquino et al., 2016; Ribeiro 
e Alencar, 2018). É, portanto, nessa região que se encontra a maior parte do semiárido 
brasileiro (Correia et al., 2011), assim como o maior número de estabelecimentos da 
agricultura familiar na atividade pecuária (IBGE, 2017) e um Índice de Desenvolvimento 
Humano (IDH) bem melhor que há 25 anos (Alves e Vieira Filho, 2019), embora ainda 
apresente diferentes características físicas e socioeconômicas em seu território.
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Um fato interessante é que, embora a região Sul apresente uma menor quantidade 
de estabelecimentos da agricultura familiar com criação de animais de médio porte,1 
com cerca de 81,3 mil estabelecimentos em relação à região Nordeste – que apresenta 
aproximadamente 390,8 mil –, a Sul ainda sim obteve o valor da produção maior, com 
mais de R$ 2,59 milhões de reais em 2017, enquanto a Nordeste teve pouco mais que 
R$ 977 mil reais, considerando aqueles estabelecimentos com produção no período em 
que foram levantados os dados do Censo Agropecuário 2017 (IBGE, 2017).

Portanto, é notório o desempenho econômico superior do setor produtivo na re-
gião Sul quando comparado com a região Nordeste. Tal destaque coincide com maiores 
avanços técnicos identificados naquela região, especialmente com a introdução de raças 
de caprinos e ovinos melhoradas geneticamente e com a inovação de técnicas de manejo 
específicas, que propiciaram o ganho em produtividade na criação, proporcionando 
em consequência um melhor desempenho das cadeias produtivas de carnes e couros, 
especialmente. Essas informações são confirmadas pela Secretaria de Planejamento, 
Orçamento e Gestão do Rio Grande do Sul – SEPLAG/RS (Seplag, 2019).

Tal realidade fortalece as argumentações de Neves et al. (2004), ao defenderem 
que uma análise do ambiente externo se torna tão ou mais relevante que a análise interna 
das unidades produtivas rurais, seja em relação ao macroambiente (institucional, orga-
nizacional e/ou tecnológico) ou ao ambiente imediato (fornecimento, processamento, 
comércio e mercado).

3 CADEIA PRODUTIVA DE CAPRINOS E OVINOS

De um complexo agroindustrial derivam uma série de cadeias. Todavia, há sempre uma 
cadeia de produção singular (genérica) que simplifica as diversas variações. 

Na figura 1 é apresentado um modelo de cadeia produtiva genérica através dos 
segmentos de produção e fornecimento de insumos, produção primária, processamento 
e transformação, distribuição e consumo.

1. No Censo Agropecuário 2017, os animais de médio porte são, além dos suínos, os caprinos e ovinos.
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FIGURA 1
Modelo de cadeia produtiva

Elaborado pelos autores.
Obs.:  Figura cujos leiaute e textos não puderam ser padronizados e revisados em virtude das condições técnicas dos originais (nota do Editorial).

Na complexidade da configuração de uma cadeia produtiva, os diferentes agentes 
envolvidos podem atuar de maneira diversa. Os processos permitem a formação de fluxos 
de bens e serviços a jusante e de capital e informações à montante, num ambiente que 
pode ter forte influência das estruturas de financiamento e tributação, infraestrutura e meio 
ambiente, bem como das formas de governança ou coordenação e capital social empregadas 
ao longo e em diferentes pontos de intersecção da cadeia produtiva.

Desde o século passado, o setor primário dos diferentes setores produtivos da agro-
pecuária passou por importantes transformações, principalmente aquelas relacionadas às 
mudanças e inovações tecnológicas, sobretudo, relacionadas à modernização dos insumos 
produtivos (Vieira Filho e Silveira, 2016). 

A produção pecuária de ruminantes de médio porte, embora siga a mesma trajetó-
ria, conservou menos mudanças em sua forma de criação, principalmente no que toca às 
práticas e ao elevado custo dos insumos a serem utilizados (Medeiros et al., 2005; Ribeiro 
e Alencar, 2018), assim como à predominância da atividade como de subsistência em 
algumas regiões do país (Souza e Barros, 2017).

Esse cenário, contudo, sofre mudanças à medida que a caprinovinocultura ganha 
notoriedade como atividade de maior importância econômica (Embrapa, 2016). Na cadeia 
de caprinos e ovinos, destacam-se insumos básicos, os quais envolvem os de ação direta 
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e os de impacto indireto. Os de ação direta relacionam-se com a alimentação, como por 
exemplo, rações, concentrados e suplementos (Guimarães Filho, Silva e Azevedo, 2011; 
Ribeiro e Alencar, 2018), e aqueles relacionados aos produtos veterinários, como vacinas, 
vermífugos, ectoparasiticidas etc. (Arbage e Reys, 2009; Codevasf, 2011; Guimarães Filho, 
Silva e Azevedo, 2011). Já os de impacto indireto relacionam-se aos fertilizantes e defensivos 
agrícolas, como herbicidas, fungicidas e adubos, por exemplo, para o cultivo de pastagens 
de qualidade, além de outros volumosos e concentrados destinados à alimentação dos 
animais, especialmente nos períodos de seca.

No segmento que envolve os produtores/criadores, destacam-se as atividades de 
cria, recria e engorda; produção de leite, carne, lã e pele; além da produção de alimentos 
para o rebanho, como silagem, produção de forrageiras para corte, fenação e formação de 
pastagens, bem como instalações e assistência técnica (Codevasf, 2011).

No mundo, existem diversas raças de caprinos e ovinos, sendo que no Brasil algumas 
delas se fazem mais presentes do que outras (Sorio, 2017). O motivo disso está na aptidão 
produtiva dos animais, proporcionada principalmente pelo melhoramento genético animal 
com foco em atributos funcionais específicos (produção de leite, carne, lã ou pele), na 
adaptação deles às condições ambientais, assim como na sua rusticidade e rendimento de 
carcaça (Medeiros et al., 2005). O quadro 1 destaca algumas raças de maior prevalência.

QUADRO 1
Principais raças caprinas e ovinas para produção de carne, leite, lã e pele

Aptidão Principais raças caprinas Principais raças ovinas

Carne

Boer

Somalis

Dorper

Texel

Anglo-nubiana

Hampshire

Ile de fance

Suffolk

Leite

Saanen

LacauneToggenburg

Alpina

Lã
- Texel

- Suffolk

Pele

SRD
Santa Inês
Morada nova

Moxotó

Anglo-nubiana

Fonte: adaptado de Codevasf (2011).
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Segundo o MIN (Brasil, 2017), a oferta dos produtos da caprinovinocultura 
no Brasil não é qualificada como se deveria, principalmente quando consideramos a 
importância do Nordeste nesse segmento. Segundo Alves e Souza (2015), e também 
detectado já no estudo de Brisola (2011), isso ocorre, de forma especial, devido ao fato 
de os produtores não serem devidamente remunerados, além de serem pouco capacitados 
e/ou organizados, não proporcionando uma oferta uniforme e regular durante o ano.

É sabido ainda que grande parte dos produtores não tem como atividade principal 
a caprinovinocultura, mas sim atividades como a bovinocultura de corte, o que acaba 
levando a uma baixa especialização da mão de obra e também à falta de informações 
adequadas quanto ao desenvolvimento da criação por parte de muitos produtores, in-
dependentemente da aptidão do rebanho (Sorio, 2017).

Considerado um fator importante no desenvolvimento da caprinovinocultura, a 
estrutura de criação tem características específicas e podem apresentar variações, depen-
dendo do território. De forma geral, essa estrutura é composta por instalações e equi-
pamentos, tais como centro de manejo, aprisco, sala de ordenha, instalações específicas 
para reprodutores, curral de parição, área para isolamento de animais, infraestrutura 
complementar (comedouros, bebedouros, saleiros, pedilúvios), cercas, esterqueira, de-
pósito de ração e farmácia (Codevasf, 2011).

Não obstante, outro fator importante na criação de caprinos e ovinos são os sistemas 
produtivos adotados, os quais podem ser classificados como intensivos, semi-intensivo 
e extensivo (Silva, 2018). Todavia, o autor ainda enfatiza que a maioria dos criadores 
familiares estão localizados em diferentes regiões e utilizam os sistemas de criação semi-
-intensivo e extensivo, nessa ordem. Diferentemente do que levantaram Medeiros et al. 
(2005), os quais destacaram a utilização predominante do sistema extensivo no semiárido 
nordestino, devido principalmente pela escassez de alternativas restritas pelo baixo custo 
de capital da terra e do trabalho.

Em um dos estudos proporcionados pelo Sistema Nacional de Aprendizagem Rural 
– Senar (Senar, 2019), mostra-se que o semi-intensivo apresenta melhor desempenho 
nos índices de produtividade em relação aos demais, principalmente considerando às 
condições ambientais do país. Destaca-se, portanto, que, em relação ao sistema extensi-
vo, o semi-intensivo favorece um melhor manejo alimentar e sanitário do rebanho. Por 
sua vez, o sistema extensivo é mais simples, nele os animais são criados a pasto, o custo 
de produção é baixo, o desempenho dos animais depende das condições climáticas e 
da fertilidade do solo, sendo que nele, o emprego de tecnologias é mais baixo, o que 
impacta diretamente a produtividade.
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Independente da finalidade econômica dos animais criados, o ciclo de produção 
de caprinos e ovinos pode variar de acordo com os objetivos que se querem atingir ou 
o produto que se pretende ofertar.

Quando o rebanho criado é voltado para a produção de carne, por exemplo, o ciclo 
é de aproximadamente noventa dias, sendo o produto um cordeiro/cabrito desmama-
do; se forem animais finalizados para abate, este será de 180 dias; ou, caso se pretenda 
produzir matrizes e reprodutores, o ciclo será próximo de 270 dias (Martins, 2010). No 
caso da produção de leite, a duração de lactação varia de 240 a 305 dias, dependendo 
da raça (Codevasf, 2011), enquanto em relação à lã, os animais geralmente devem ser 
tosquiados uma vez ao ano, dependendo da raça e do nível de bem-estar que se pretende 
proporcionar aos animais.

Os principais destinos da carne e do leite de caprinos e ovinos são os abatedouros, 
frigoríficos e as unidades de beneficiamento (Codevasf, 2011), sendo que nesses segmen-
tos são produzidas linguiças, cortes de carnes frescas, salgadas e secas, queijos, iogurte, 
dentre outros (Sidersky, 2018). Quanto à pele e lã, o principal destino é a indústria de 
vestuários e calçados (Gomes et al., 2014; Amarilho-Silveira, Brondani e Lemes, 2015). 
Não obstante, Sidersky (2018) destaca que ainda existe a possibilidade da exploração 
econômica de alguns produtos secundários provenientes e derivados desses animais, 
como as vísceras e similares (língua, fígado, coração e pulmões), os chifres e o esterco, 
ademais de uma rica produção classificada como artesanato.

4 LIMITAÇÕES E AVANÇOS EVIDENCIADOS NAS CADEIAS 
PRODUTIVAS DA CAPRINOVINOCULTURA NO BRASIL

Existem muitas ações que visam reduzir as demandas e ampliar a profissionalização da 
produção de ovinos e caprinos, bem como dos agentes que integram o complexo agroin-
dustrial da caprinovinocultura e suas cadeias produtivas no Brasil. Especificamente na 
região Nordeste, por causa dos longos períodos de seca e da carência socioeconômica 
local, tem-se as ações públicas. São destacados os seguintes programas e projetos: Dom 
Helder Câmara II (implementado pelo governo federal); Projeto de Desenvolvimento 
Sustentável do Cariri, Seridó e Curimataú (Procase), na Paraíba; Viva o Semiárido, no 
Piauí; Dom Távora, em Sergipe; Paulo Freire, no Ceará; e Pró-Semiárido, na Bahia 
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(implementados pelos governos estaduais). Vê-se que as principais políticas públicas de 
fomento ao desenvolvimento da agricultura familiar nesse setor produtivo estão sendo 
implementadas, principalmente, pelos governos estaduais, embora grande parte seja 
financiada pelo governo federal (Rocha e Dias, 2019):

Partindo do diagnóstico realizado por Brisola (2011), acredita-se que muitos dos 
problemas evidenciados no setor se conservem até os dias atuais. Desde a produção rural 
até o consumo de produtos derivados, o retrato que se mostrou nesse diagnóstico (quadro 
2) revela uma carência de âmbito institucional, organizacional e inter-relacional, que 
percorre a atividade rural e chega ao consumo, perpassando a indústria e os sistemas de 
distribuição. Muitas das demandas são atribuídas às carências de políticas e ações públicas.

QUADRO 2
Principais problemas identificados no setor da caprinovinocultura

Tipo de problema Descrição – por ordem de relevância

Relacionados à produção rural e ao perfil do 
produtor

Descontinuidade e/ou desqualificação da assistência técnica

Baixo estímulo empreendedor e restrita profissionalização do produtor

Mão de obra despreparada e/ou insuficiente para lidar com o manejo adequado dos animais

Baixa rentabilidade da atividade – dificuldades financeiras para implantação de tecnologias 

Doenças e outros problemas relacionados ao manejo de animais, com prejuízo na comercializa-
ção de animais e derivados

Falta de incentivo ao melhoramento genético – alto custo dos reprodutores

Relacionados à integração e organização das 
cadeias derivadas

Necessidade de maior integração – papel das câmaras setoriais e redes de negócios

O rebanho existente não atende à demanda em quantidade e qualidade

Necessidade de projetos integrados, que formem escala para a comercialização

Relacionados às ações do ambiente organizacional 
(público e privado) ao longo da cadeia de produção

Crédito rural limitado e com alto custo

Falta de informações precisas sobre os números de rebanho

Informalidade no abate

Deficiente regulamentação de mercado

Alta tributação

Falta de tecnologia adaptada à região – carência de pesquisas para o setor

Falta de objetividade nos programas de fomento: elevado custo burocrático

Logística de transporte inadequada e insuficiente

Falta de uma planta frigorífica adequada à demanda (ajustada aos pequenos abates)

Falta de estímulo ao consumo de carne e leite (necessidade de divulgação e criação de eventos)

Relacionados às ações do ambiente institucional 
(formal e informal)

Falta de organização do setor/informalidade nas transações

Reduzido apoio institucional – descontinuidade das políticas públicas

Barreiras culturais ligadas à resistência à adoção de tecnologias

Fonte: adaptado de Brisola (2011).
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A informalidade é um dos fatores que muito impacta negativamente a competiti-
vidade do produto e o desenvolvimento da cadeia global, visto a consequente ambien-
tação para a desleal concorrência entre produtores e agroindústrias, sendo que Sorio e 
Rasi (2010) estimaram, há dez anos, que 90% da carne ovina consumida no país eram 
provenientes do mercado informal, sendo que poucas medidas foram articuladas para 
resolução desse problema nos anos seguintes. Os autores ainda argumentam que a in-
formalidade está presente em vários estágios da cadeia – na criação, na comercialização, 
no abate e no processamento.

Na produção rural, a informalidade surge na forma de ausência de inspeção sa-
nitária no momento do abate, sonegação e falta de comunicação da movimentação de 
animais aos órgãos pertinentes de defesa sanitária.

Ao que parece, a partir da análise supracitada, muitos dos problemas decorrem da 
própria estrutura de produção, que tende fortemente à informalidade. Tal informalidade 
conduz a uma inatividade do setor público e um consequente desinteresse ou incapacidade 
de reação competitiva do setor privado. Os setores a jusante (processamento, distribuição 
e comercialização de produtos derivados) sofrem as consequências dessa informalidade, 
sendo prejudicados com a ausência de escala de produção e qualidade da matéria-prima.

Os agentes envolvidos no processamento têm papel fundamental no desenvolvi-
mento da cadeia, porém, as agroindústrias e processadores de produtos caprinos e ovinos 
geralmente operam abaixo do ponto de equilíbrio ou aquém da capacidade instalada, e 
isso acaba dificultando o pagamento por qualidade e comprometendo a competitividade 
do produto local diante daqueles importados (Brasil, 2017).

Soluções para essa situação passam pelo desenvolvimento de novas tecnologias 
para o estabelecimento e desenvolvimento de abatedouros que operem a baixo custo e 
em menores escalas, aptos a desenvolverem atividades de desossa e processarem produtos 
com conformidade legal mínima aceitável por normas voltadas à produção artesanal, 
respeitando as boas práticas agropecuárias e sanitárias, e se apropriando dos benefícios 
do selo “arte”, que representa uma interessante alternativa.2

2. A Lei no 13.680, de 14 de junho de 2018, determina que os produtos sejam submetidos à inspeção dos órgãos sanitários 
dos estados e do Distrito Federal. O produto artesanal será identificado, em todo o país, por um selo único com a indicação 
“arte”. Mais informações em: <https://bit.ly/2RXjPMV>.
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Na indústria, estágio da cadeia que mais preocupa, por representar elo interme-
diário entre a produção e o consumo, aloja vários agravantes, tais como a aquisição de 
animais sem conformidade (doentes) e sem qualidade, ausência de inspeção sanitária 
durante o abate e transporte inadequado – embalagem e condicionamento do produto 
de forma inadequada – e finalmente, sonegação de imposto. Já na comercialização, a 
informalidade refere-se à sonegação ao fisco e aquisição de produtos sem inspeção sa-
nitária dos produtos.

Junto a esses fatores, o não atendimento de legislação específica sobre o abate e a 
falta de programas de incentivo ao setor influenciam a estrutura de governança assumida 
pelas agroindústrias, que se baseia na compra do produto no mercado à vista.3 Assim, o 
preço de mercado presente é o que coordena as transações comerciais realizadas. Logo, 
em geral, os produtores acabam desestimulados a entregarem toda a sua produção aos 
frigoríficos legalizados (Sorio e Rasi, 2010).

Tais problemas geram a preocupação que leva a crer que políticas públicas espe-
cificas, principalmente voltadas à fiscalização e a formas inovadoras de administração 
das transações comerciais, devem ser articuladas para ajustar esses fatores, assim como 
a estruturação de fundos de investimentos do setor privado para inovação do sistema 
produtivo e estratégias comerciais para defesa dos interesses comuns na cadeia, inclusive 
para a preparação de núcleos específicos direcionados e preparados sanitariamente para 
o abastecimento interno e externo, e até mesmo para a exportação de animais vivos para 
mercados consumidores de carne quente.

De acordo com a Federação das Associações Muçulmanas do Brasil – Fambras 
(Fambras, 2016), o Brasil é um exportador de produtos Halal que demostra um grande 
potencial de crescimento neste mercado, principalmente considerando o grande po-
tencial de otimização da cadeia de caprinos e ovinos, sendo que, dentre os principais 
compradores estão a Arábia Saudita, Emirados Árabes, Kuwait e Iraque.

A carne, o leite, a lã e o couro de cabras e ovelhas podem apresentar características 
diversas, as quais devem ser levadas em consideração para que o valor a ser agregado nessa 
etapa proporcione ao menos a qualidade necessária exigida por diferentes consumidores, 
de forma que promova a competitividade do produto em diferentes mercados.

3. Acordo feito no momento entre comprador e vendedor, caracterizado pela entrega imediata e simultânea do dinheiro no 
momento das ações negociadas, ou seja, a liquidação física e financeira é à vista.
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Ano após ano, observa-se que a demanda por carne de caprinos e ovinos tem sido 
fortemente influenciada pelos preços relativos do produto e pela renda média dos con-
sumidores (Embrapa, 2018). Todavia, a influência de fatores sociais e culturais também 
tem sido muito marcante em seu mercado consumidor.

A produção de carne gera atividades e produtos complementares, como é o caso 
da oferta de peles, tanto de ovinos quanto de caprinos. Embora possa ser considerado 
como subproduto, a competitividade da recuperação do consumo doméstico de couro 
em substituição aos materiais sintéticos deverá crescer e, com a elevação da renda e mu-
danças de hábitos dos consumidores, a valorização destes tendem a aquecer os mercados 
correlatos. O fato é que a pele de boa qualidade agrega valor na atividade, remunerando 
melhor os produtores (Embrapa, 2018).

Entretanto, no Tocantins, por exemplo, as peles de caprinos e ovinos acabam 
sendo jogadas fora pela maioria dos criadores, ignorando a possibilidade de venda deste 
produto (Sorio, 2017), o que muitas vezes é atribuído à falta de conhecimento dos 
produtores sobre seu potencial econômico e de mercado. Adiciona-se a isso as questões 
tributárias envolvendo o setor, que apresentam características de desequilíbrio, favore-
cendo a dominância de produtos substitutos oriundos de cadeias mais bem estruturadas 
e articuladas, especialmente produtos como couros e lãs sintéticas. 

Quando exportada, a pele de ovinos e caprinos do Brasil geralmente é comercia-
lizada como wet blue e importada com acabamento, embora tal transação possa ser feita 
com a pele seca também (Brasil, 2017). O fato é que recai aí, também, a demanda por 
políticas e ações de interesse público-privadas que venham a contribuir para o fortale-
cimento e sustentabilidade econômica do setor.

Quanto ao leite, a Embrapa (2018) destaca o grande potencial para o mercado de 
lácteos funcionais, com funções probióticas e que detenha alto valor agregado, além da 
sua capacidade de substituir produtos lácteos de origem bovina, visto que esse produto 
derivado de caprinos e ovinos serve como alternativa alimentar para pessoas com alergias 
ou rejeição ao leite de vaca. Apesar de ser um produto alimentício com características 
nutricionais muito diferenciadas e com elevado potencial de consumo, grande parte desse 
leite, em algumas regiões do país, não é destinado ao consumo humano, sendo utilizado 
principalmente para alimentação de suas crias e de outros animais, em função da baixa 
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especialidade e tecnificação da produção. Adequadas estruturas de produção, alinhadas a 
canais de distribuição eficientes, contribuem para a criação de expectativas de ampliação 
da renda e fortalecimento da cadeia de lácteos e derivados da caprinovinocultura. 

Ainda no que tange à comercialização de produtos derivados, especialmente o 
leite, é sabido de irregularidades decorrentes da venda aos Programa de Aquisição de 
Alimentos (PAA), do governo federal – quando, por exemplo, o Cadastro de Pessoas 
Físicas (CPF) de terceiros é utilizado indevidamente, gerando insustentabilidade do 
programa, inibindo a estruturação do mercado privado e impossibilitando o melhor 
entendimento do ambiente real por entidades governamentais devido à falta de dados 
oficiais e confiáveis.

Assim, se por um lado há tantas questões que desfavorecem a regularidade da 
oferta de caprinos e ovinos, prejudicando todo o fluxo de produção das cadeias do setor 
– como os mercados com o elevado preço dos produtos e a baixa oferta, o que conse-
quentemente evidencia a manutenção de um baixo nível de consumo dos seus produtos 
–, por outro lado, é possível identificar iniciativas e experiências positivas no Brasil, tal 
como se evidencia no programa identificado como Rota do Cordeiro e em alguns mo-
delos de cooperativas bem estabelecidas, bem como em integrações formais e informais 
concretizadas entre produtores. A reprodução de modelos como estes, direcionados 
por entidades públicas e privadas, universidades e o próprio sistema ‘S’ permitiram a 
multiplicação de novas realidades mais promissoras. 

Pode-se destacar também, como ação positiva ao setor, a Lei de Integração no 
13.288, de 2016, apta a ser aplicada ao relacionamento entre produtor e agroindústria 
como um mecanismo de potencial inclusão de agricultores familiares no fornecimento 
de produtos lícitos e no estabelecimento de equilíbrio nas negociações entre esses im-
portantes agentes da cadeia produtiva de caprinos e ovinos. 

Todavia, a profissionalização e capacitação gerencial dos produtores torna-se algo 
importante e necessário a potencializar ainda mais esse mecanismo legal, elevando a 
confiança do real cumprimento dos acordos de fornecimento e outras contrapartidas 
entre as partes envolvidas.
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Vale destacar que alguns estados produtores de caprinos e ovinos destinam parte 
de seus produtos e derivados a outros estados brasileiros (Ribeiro e Alencar, 2018), en-
quanto alguns não possuem nem essa condição, devido aos vários problemas e limitações 
existentes relacionados à qualidade sanitária dos rebanhos e aos custos alinhados a essa 
comercialização. 

As questões relacionadas à sanidade animal derivam em muito da deficiência nutri-
cional dos rebanhos, contribuindo para o baixo desempenho produtivo e restringindo-se 
o abastecimento nos próprios mercados locais (Sorio, 2017).

Oliveira (2008) indica que as questões sanitárias na criação de caprinos e ovinos 
estão fortemente ligadas ao manejo na propriedade, enquanto Cruz et al. (2019) enfa-
tizam que a vermifugação e a vacinação contra raiva e clostridioses são consideradas as 
práticas a serem adotadas pelos criadores de caprinos e ovinos, e nem sempre adotadas. 
O que se pode perceber é que zoonoses de extrema relevância como brucelose e tuber-
culose são pouco tratadas ou prevenidas, ou seja, não estão recebendo a devida atenção.

Cruz et al. (2019) argumentam ainda que a falta de implantação de práticas 
como essas pode ser contornada com a introdução de boas práticas de manejo sanitário 
pelos agricultores, derivadas de iniciativas mais efetivas por parte da União e das UFs, 
e até mesmo de fundos privados que promovam o desenvolvimento de ações voltadas à 
assistência técnica e à capacitação.

Observando a evolução do rebanho de caprinos e ovinos, suas características e 
importâncias regionais é possível identificar significativos pontos que requerem alguma 
intervenção. Ribeiro e Alencar (2018) concordam que o elevado custo de aquisição de 
insumos alimentícios em algumas regiões do país acaba sendo um dos principais limitan-
tes à produção de caprinos e ovinos de forma adequada e rentável, assim como o MIN 
(Brasil, 2017) destaca o uso indiscriminado de produtos veterinários pelos criadores. 
Não obstante, Guimarães Filho, Silva e Azevedo (2011) ressaltam que a utilização restrita 
de fertilizantes e defensivos nas propriedades rurais, aliada ao manejo inadequado das 
pastagens, favorece ao mal desempenho dos sistemas produtivos em diferentes regiões.

Além de fazerem pouco uso de sistemas intensivos de produção e manterem a 
produção com baixo nível tecnológico (Senar, 2019), muitos produtores também não 
possuem a capacitação ou a organização necessária para desenvolverem a atividade. 
Consoante à pouca eficiência, a baixa remuneração do setor impede a aquisição de 
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equipamentos e maquinários adequados para o bom desempenho da atividade, tor-
nando a caprinovinocultura, muitas vezes, uma atividade secundária da propriedade. 
Segundo Aquino et al. (2016), muitos desses criadores não levam em consideração 
todas as práticas de controle zootécnico e manejo, o que dificulta a profissionalização 
da atividade.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo buscou trazer uma reflexão sobre as principais características, problemas e 
avanços que se apresentam nas cadeias produtivas de caprinos e ovinos no Brasil.

Verificou-se o quanto os produtores familiares tiveram e conservaram um papel 
fundamental para a evolução e o desenvolvimento do setor, especialmente nos estados 
da região Nordeste. 

A cadeia foi fortemente afetada pela introdução de materiais sintéticos em substi-
tuição ao couro e à lã. Contudo, mudanças de percepção dos consumidores, motivadas 
por ações públicas e privadas podem sinalizar um fortalecimento das cadeias derivadas. 

Observa-se também situação similar nas cadeias de alimentos (carne e leite), onde o 
potencial de fortalecimento passa por políticas de amparo, controle sanitário dos rebanhos, 
incentivos à comercialização por redução de tributos, e movimentos de esclarecimento 
dos consumidores potenciais sobre os atributos da carne e do leite de ovinos e caprinos.

A escassez de recursos hídricos ainda é um fator que também provoca preocupações, 
visto a sua capacidade de acarretar grandes prejuízos para o setor, levando em conta que 
a região Nordeste é a principal produtora e a maioria dos criadores de caprinos e ovinos 
é agricultores com pouco acesso a tecnologias e com baixa capacidade gerencial, reflexo 
do baixo nível de orientação técnica ainda oferecida a eles.

Não obstante, o elevado custo com insumos, considerados de grande importância 
para o setor, aliado à baixa remuneração dos agricultores, desfavorece a produção em 
sistemas mais eficientes e em escalas comerciais. Consequentemente, por parte das uni-
dades de processamento e transformação, isso desfavorece o pagamento por qualidade 
e compromete a competitividade dos produtos no mercado.
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Por fim, destaca-se que, na busca de capacitar os produtores e especializar a mão 
de obra, proporcionando uma melhor organização destes, cooperativas, associações e/
ou os sindicatos, bem como a constituição de câmaras setoriais estaduais e municipais 
se instituem como estratégias importantes para o desenvolvimento da cadeia produtiva.

O estabelecimento de políticas públicas especificas e direcionadas podem favorecer 
a cadeia produtiva no que tange à diminuição dos custos de produção e à assistência 
técnica, garantindo a oferta de melhores condições de créditos, além do fomento à de-
manda e da exportação dos produtos.

Tudo isso aliado a medidas que objetivam reduzir a informalidade na produção, 
no comércio, no abate, no processamento e na comercialização, por parte dos governos 
federal, estaduais e municipais, podem desempenhar um papel central na organização 
do setor.
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